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* Fala-se muito na alian- 
ça inglesa; e certamente 
poucos-conhecem: o texto 
da declaração ' que, já na 
vigência da República, o 
ar. dr. Augusto de Vascon- 
celos, então ministro dos 
estrangeiros, apresentou 
ao Parlamento português. 
Esta declaração resume to- 
dos os tratados firmados 
durante cinco séculos, en- 
tre'Portugal e a Grá-Bre- 
tanha, de 1353 a 1898: 

1.º—Haveráaliança cons- 
tante. e perpétua . entre 
Portugal: eia Grã-Breta- 
nha: ; 

“ 2º—A aliança entre Por- 
tugalea Grã-Bretanha não 
será derrogada por nenhu- 
ma outra aliança ou trata- 
do que celebre qualquer 
das duas nações. 

8.º-= Nenhuma das par- 
tes aliadas juntará com os 
inimigos ou émulos da ou- 
tra parte, nem lhes dará 
conselho ou auxílio, nem 
aderirá a qualquer guerra, 
conselho ou tratado, com 
prejuizo da outra 

4º—Cada uma das par- 
tes aliadas impedirá os da- 
nos, descréditos, vilanias 
que lhes conste intenta- 
rem-se para futuros ata- 
ques, avisando completa e 
imediatamente a outra par- 
te aliada contra tais ma- 
quinações. 

5.º—Nenhuma das par- 
tes aliadas receberá, ou 
contentará os inimigos re- 
beldes ou fugitivos da ou- 
tra nas suas terras ou cons- 
cientemente tolerará que 
alisejam recebidos ou con- 
tentados ou que af habi- 
tem, pública ou oculta- 
mente, sob qualquer pre- 
texto. 

Exceptuam-se os fugiti- 
vos e exilados, não sendo 
traidores contra a nação de 
onde fogem ou que os exi- 
lou ou não sendo suspei- 
tos de procurarem para 
qualquer das partes alia- 
das detrimentos ou discór- 
dias. Noste caso, sendo 
uma das partes requerida 
pela outra, deverá entre- 
gar-lhe tais pessoas ou ex- 
peli-las para fóra das suas 
terras. 

6.º — Nenhuma das par- 
tes aliadas consentirá que 
nas suas terras inimigos 
«la outra fretem ou obte- 

nham, navios que possam 
empregar-se em prejuiz 
dooutra parte: . 
7º—Se às terras duma 

das. partes aliadas, forem 
ofendidas ou invadidas por 
inimigos ou «estes tenta- 
rem, maquinarem ou pare- 
terem, por qualquer mo- 
do, próximos a ofendê-las 
ou invadi-las, deverá:a ou- 
tra parte, quando paraisso 
solicitada, enviar auxílio 
de. homens, de armas, na- 
vios etc., para defesa dos 
territórios da Europa, da 
parte atacada, ou em ou- 

desta contra que se prepa- 
rem invasões. 

“Se quaisquer con- 
quistas ou colónias duma 
das partes aliadas forem 
ofendidas ou invadidas por 
inimigos ou estes tenta- 
rem, maquinarem ou pare- 
cerem, por qualquer mo- 
do, próximos-a ofendê-las, 
deverá a outra parte, quan- 
do para isso solicitada, en- 
viar auxílio de homens, de 
armas, navios, etc., para a 
defesa dessas colónias ou 
para a sua recuperação 
quando perdidas. 

9.º — Se Espanha ou 
França quizerem fazer 
guerra a Portugal nos seus 
territórios do continente 
na Europa ou nos seus ou- 
troa domínios, a Grã-Bre- 
tanha interporá os seus 
bons ofícios para que se 
conserve a paz e, não o 
conseguindo, enviará tro- 
pas e navios que comba- 
tam por Portugal. 

  

e 

“Alma Popular, 
O próximo número do 

nosso jornal, que devia saír 
no dia 29 do corrente-— 
quadra da Páscoa, publi- 
ca-se na 1.º semana de 
Abril, dia 5, o que nada 
prejudica os nossos esti- 
mados assinantes, visto te- 

rem recebido já os núme- 
ros correspondentes a êste 
mês. 

Feita a prevenção, dese- 
jamos a todos os amigos, 
que nos auxiliam com a 
sua assinatura, colabora- 
ção e anúncios, uma Pás- 
coa feliz. 

    

  RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

tros quaisquer domínios| 

FUNDADORES“ E . DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 
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ESTADOS UNIDOS DA RUROPA 
M Outubro do ano passado 
foi lembrada .e defendida, 

na: Câmara dos: Comuns; em 

Inglaterra, a ideia da criação 
dos Estados Unidos da -Euro- 

pa. E, há poucas semanas, no 

parlamento francês, constiuiu- 

se 'uma comissão! de 100 mem» 

bros que tem por objectivo .o 

mesmo tema. 
A imprensa e a rádio oeu- 

pam-se. também Já dêste assun- 

to, comentando mesmo, confor- 

  

| futuro .regimen: político domi- 

uns; nacionalismo moderado, 

opinam outros, 

ra, que os Aliados esperam ga- 

Estados Unidos da kuropa. 

DEFORMAÇÃO PROFIS - 
SIONAL 

SÃO frequentes e por vezes pi- 
torescos os casos de defor- 

mação profissional, O que se se- 
gue não deixa de ser curioso .e 
foi passado com o sr. Campin- 
chi, ministro da Marinha, france- 
sa, que o conta assim ; 

— Acabava eu de obter a co- 
mutação da pena de um dos 
meus clientes condenado à mor- 
te. Quando me dirigi à Santé 
para lhe dar a notícia, encontrei 
o capelão na cadeia, um verda- 
deiro santo, que todos os dias 
visitava O prisioneiro. Disse-lhe 

executado. E quando eu supu- 
nha que o padre ia ficar todo 
contente, ouvi-o responder-me : 

— Ora, que penal Tinha-o 
preparado tão bem para a mor: 
tel... 

PASSARÕES 

RELATARAM, há pouco, os 
diários que, lá fóra, uma 

águia atacára uma aeronave em 

ce, esta deixou de funcionar e o 
aparelho estatelou-se. 

Ao ler a notícia muitos leito- 
res teriam certamente encolhido 
os ombros, considerando-a tal- 
vez uma americanice. Os jornais 
deram lhe, porém, fóros de ver- 
dadeira e é muito possivel que 
seja absolutamente exacta. 

No estrangeiro há, com efeito, 
águias enormes, de envergadura, 
bico e garras colossais, capazes 
dos mais ousados cometimentos. 

Pelo que o caso não nos pa- 
rece muito de surpreender ou 
estranhar. 

  

me as suas predilecções, qual.o 

nante, mais conveniente ou ade- 

quado, Democracia, prociamam 

Certo é que a ideia está em 

marcha... para depois da guer- 

nhar. E se ela há-de contribuir 
para uma paz duradoira e o 

bem-estar de todos os povos — 
então que sejam bemvidos os|P 

que o pobre homem não seria | 

pleno vôo. Ao tocar-lhe na heli-| 

Dia 28 de Fevereiro — Infor- 
mam de Washington que os Es- 
tados Unidos procurarão, de 
acôrdo com..todos.os govêrnos 
do mundo, evitar que a autarquia 
e fôrças totalitárias dominem a 
vida económica após a guerra. 
|Na frente ocidental os aviões 
franceses derrubaram 2 apare- 
lhos germânicos. 

Dia 29 — O emissário ameri- 
cano chega a Berlim; e o govêr- 
no alemão fornece uma nota afir- 
mando as disposições de conti- 
nuar a guerra até ao fim. Pros- 
segue com inaudita violência a 
batalha de Viborg entre russos e 
finlandeses: 

Dia | de Março — O govêrno 
inglês decidiu apresar todo o 
carvão que a Alemanha exporte, 
por via maritima, 'para-a Itália; 
porém um orgão governamental 
de. Roma dizique'a Itála não es- 
tá disposta a submeter-se pacifi- 
camente a esta exigência dos in- 

! 

que, devido à-pressão alemã, a 
censura proibiu a publicação de 
informes sôbre o torpedeamento 
do vapor espanhol «Bandera» 
por um submarino germânico, 

Dia 2 — Nas escolas do nosso 
pais realizou-se o Dia da Crian- 
ga-Finlandesa, angariando-se do- 
nativos que vão ser remetidos 
ara a Finlândia. Um crítico mi- 

Itiar inglês diz que Hitler teria 
aconselhado. Estaline-a fazer to- 
dos os esforços para alcançar um 
grande êxito na Finlândia, a fim 
de, em seguida, se negociar a 
paz. Para não ser apresado pelos 
ingleses, foi afundado pelos pró- 
prios tripulantes o navio alemão 
«Troyam. 

Dia 3—.O govêrno inglês no- 
meou o filho do antigo presiden- 
te americano, . Teodoro .Roose- 
velt, comandante chefe do con- 
tingente:britânico na Finlândia. 
A bandeira finlandesa tremula 
ainda em. Viborg, onde desespe- 
radamente se combate, 

Dia 4 — Pelo govêrno de Ro- 
ma foi enviada ao gabinete in- 
glês uma nota de protesto pela 
apreensão do carvão que a Itália 
importava da Alemanha. Chegou 
a Lisboa, vindo da América do 
Norte, Alexandre Kerensky, que 
foi chefe do govêrno russo após 
a queda do imperialismo, mas 
que é hoje inimigo do regimen 
bolchevista, trabalhando pela im- 
plantação da República Demo- 
crática naquele país. 

Dia 5 — Anunciou o Almiran- 
tado que, na última semana, fo- 
ram afundados 2 barcos ingle- 
ses, tendo os alemãis perdido 4 
navios. Apesar do protesto ita- 
liano, os ingleses apreenderam 5 
vapores com carregamento de 

    

REMATE CÓMICO 

(GERTO menino, vendo uma 
preta a dar de mamarja uma 

criancinha, preguntou : 
— O' mamã, aquele menino 

está a mamar chocolate?   
  

. meme 

Assinai e propagai a «Alma 
' Popular». 

gleses. Comunicam de Gibraltar, 

Redacção, Administração e Tipografia 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ECOS DIÁRIO DA GUERRA 

  

carvão, Sôbre êste incidente, os 
círculos britânicos dizem que o 
im fere do carvão não tem por 

  

fim ferir a Itália, mas sim a Ale- 
manha. 

Dia 6 — O presidente Roose- 
velt declarou. Que os Estados 
Unidos. não enviarão novo em- 
baixador para. Berlim.;Na frente 
ocidental deu-se um combate en- 
tre aviões alemãis e, aliados; fo= 
ram derrubados 3 aparelhos ger- 
mânicos e 1 inglês. Eleva-se a 16 

|º número de carvoeiros italianos 
| detidos pela fiscalização inglesa. 
Chegou a Nova-York o «Queen 

| Elisabeth», onde se encontram 
também o «Queen Maryu e «Nor- 

| mandien, os 3 maiores transatlân- 
ticos do mundo, aqueles perten- 

Icentes à Inglaterra e êste à Fran- 
ça. 

Dia 7 — A Rússia, por inter« 
médio da Suécia e apoio da Ale- 
manha, teria oferecido condições 
de paz aos finlandeses. A França 
lançou à água um novo coura- 
çado que dispara num minuto 
18 mil quilos de metralha a uma 
distância de 40 quilómetros. 

Dia 8 — No Mar do Norte foi 
incendiado por um avião germã- 
nico. o .vapor italiano «Amélia 
|Lauro», com carregamento de 
tearvão inglês para a Itália. Os 
aviões ingleses efectuaram um 
vôo nocturno sôbre a Polónia. 

Dia 9 — Chegaram a Moscovo 
os delegados finlandeses que vão 
discutir as condições de paz ofe- 
recidas pela Rússia; entretanto 
os dois exércitos continuam a 
bater-se corajosamente, sobretu- 
do na frente de Viborg. O-go- 
vêrno inglês libertou 13 barcos 
carvoeiros italianos que estavam 
detidos num porto britânico. 

Dia 10 — Ribbentrop, ministro 
dos Estrangeiros da Alemanha, 
chegou a Roma, tendo conferen- 
ciado com Mussoline, Diz-se que 
Hitler espera desta visita que .a 
Itália declare que apoia a políti- 
ca alemã, sem quebra de neutra- 
lidade, mas integrando-se na 
combinação germano-soviética. 
Welles, emissário de Roosevelt, 
partiu, de avião, de Paris para 
Londres. 

Dia | — Na Alemanha faz-se 
correr o boato de que a Itália 
entrará, possivelmente, na guer- 
ra, a seu lado; porém a diplo- 
macia inglesa procura cortar as 
vasas a êsse jogo. Os delegados 
finlandeses que se encontram em 
Moscovo não teem poderes para 
aceitar ou rejeitar as propostas 
de paz apresentadas pela Rússia; 
só o parlamento da Finlândia 
poderá resolver essa magna ques- 
tão. De Helsink informam que 
ainda hoje de manhã a bandeira 
finlandesa tremulava no castelo 
de Viborg. 

Dia |2 — O comunicado sovié- 
tico diz que se acha completa- 
ments cercada a cidade de Vi- 
borg. Daladier declarou que, no 
caso de s: malograrem as nego- 
ciações entre a Rússia e a Fin- 
lândia, os Aliados estão dispos- 
tos a enviar a êste país. o auxi- 
lio militar que lhes seja pedido. 

  

  
| Severo d'Arialva,



ALMA POPULAR 
  
  

  

Tai a =HORAS LIBICASS C=H08AS LURI a 

  

OS 0L50S Mas 

Anda o luar 
Lá pelos ceus 
A namarar 
Os olhos teus. 

(Trova Popular). 

  

Os olhos meus, 
Tristes, doridos, 
Buscam, perdidos, 
O teu olhar... 
E descobrindo 
Meu sofrimento, 
No firmamento, 
Anda o luar. 

Vejo às vezes, 
Pela noitinha;, 
Uma estrelinha 
Junto de Deus; 
E então lamento, a 
Cheio de dôr, 
Não vêr-te, amor, 
Lá pelos ceus... 

Se tu pudesses ” 
P'ro ceu, Ô bela, 
Como uma estrela 
Ir gravitar, 
Eu passaria 
A noite inteira, 
Pomba fagueira, 
A namorar. 

Então veria 
Teu rosto amado 
Encastoado 
No azul dos ceus... 
Assim, Maria, 
Vivo a sofrer, 
Por nunca vêr 
Os olhos teus! 

ALMEIDA PATO. 

  
SS95000050000000000000000 

Todo aquele que se orgulha de ser 

bom Olipeirense e bairrista, deve assinar 

e propagar o jornal da sua terra. 

  

curando relações de amizade 
e-boa vizinhança. 

E hoje, ao entrar na maio- 
ridade, a freguesia de Bus- 
tos, o seu povo, saúda todos 
os paladinos da sua liberta- 
ção com os: seus mais reco- 
nhecidos agradecimentos,não 
esquecendo sequer o povo da 
freguesia da Mamarrosa, de 
que outrora fez parte. - * 

INTERESSES LOCAIS 

- Datahistórica 
  

Fez no passado dia 18 de 
Fevereiro vinte anos que, no 
Parlamento, foi vctada a lei 
que criou a freguesia de Bus- 
tos, desanexando-a da fregue- 

gia da Mamarrosa, de' que, 
“desde longos anos; fez parte, 

“O povo de Bustos, outrora 
“tão diminuto, cresceu extraor- 
dináriamente na última me- > 99 

tade do século desanove, tor- AT EN g ÃO 

nando-se um grânde aglome- , 

-rado populacional. A sua sia Ls 
prosperidade acentua-se, dia 

“a dia, mercê da riqueza do 
seu solo e do labor incessan- 
te do seu povo, que nãó tem 
quem. o rivalise, E, conscien- 
te do que é e do que vale, 
julga'ser para si humilhante 
a tutela de estranhos e come- 
ça por reivindicar no seu es- 
"pírito a sua independência, 

Alguns incidentes que se 
produziram por interêsses lo- 
“cais ainda mais atearam as 
convicções separatistas, fal» 
tando apenas quem chefiásse 
a sua nobre causa, 
Surge afinal o dia redentor 

que devia pôr termo a essas 
velhas discórdias, em que 
oprimidos e opressores nada | 
lucravam, para se entrar nt- 
ma era de paz, de justiça e 
de progresso. 

As belas realizações trazem 
sempre o fruto sublime da 
justiça social e da concórdia, 
e como exemplo bem frisante| 
nós vemos que os dois povos, 
são agora mais amigos, pro- 

Bustos, 22 de Fevereiro de 1940, 

Vitorino Reis Pedreiras. 

  

Chámamos a atenção 

dos nossos leitores para-a 
4º página, onde quási sem- 
pre publicamos, anúncios 

novos, que muito lhes po- 
derão interesser.., 

ARRAN-BANER 
MAGESTIO   

  

  

Cinema Sonoro 
Conforme já se anunciou, 

F.N.C. F no próximo dia 19 do cor- 
rente, dia de S. José, que a 

  

— DE — — tral, no prêdio onde durante 
algum tempo se conservou a 

al A a V E IRO| Associação Comercial. 

12—3— 1940 

* A Primavera já chegou pre- 
"|coce. Há àrvores floridas, cru» 
zam já o espaço, em seus 
vôos rápidos, as andorinhas, 
que, pressurosas, procedem 
aos arranjos dé seus ninhos 
hã tanto deshabitados. 

Atéos corpos parecem criar 
novas fôrças com o aqueci- 
mento da atmosfera. Nos cam- 
pos já Sé ouvem caúitigas das 
moças que guiam os bois na 
lavra das terras para as pri- 
meiras sementeiras do milho, 
Hã campos enormes semea- 
dos já de batatas, as vinhas 
lançam também os-seus ten- 
ros pâmpanos ao sol que bri- 
lha esplendente e vivificante. 
Não tardarão a fazer-se os 
primeiros tratamentos cúpri- 
cos e sulfurosos contra o mil- 
dio e oidium, pois que mais 
vale prevenir do que reme- 
diar. 
= Já os rapazes deitam o 

pião, pois que é na aproxi- 
mação da Feira de Março que 
o seu tempo vem. O largo do 
Rossio, onde todos os anos 
se faz a Feita de Março, estã 
quási todo pronto a receber 
os feirantes e os diversos di- 
vertimentos que é de uso 
aqui concorrerem. Armam-se 
os stands e erguem-se as bar- 
racas de tiro ao alvo e as fo- 
tografias à la minute. Antes, 
em 19, temos a feira de ma- 
deiras, ou de S, José, feira 
que, de ano pará ano, vem 
decaindo, sendo diminuta a 
concorrência a ela, feira que 
daqui a alguns anos desapa- 
recerá, em vista da concor- 
rência das fábricas de serra- 
ção, onde o serviço é mais 
perfeito e talvez mais barato. 

== Vai pela cidade um des- 
usado afan nos trabalhos de 
alindamenta de frontarias de 
casas, e consertos de muros. 
Ao princípio da Avenida Cen- 
tral, logo aó Sair da estação, 
ê que não há meio de se fazer 
desaaarecer aquele hortejo, 
Ainda há dias alí se puzeram 
umas-estrcas Com arame far- 
pado e se semearam batatas 
para que aquilo ficasse ajar- 
dinado. Também à entrada da 
rua Manuel Firmino, lado 
nascente, não se vêem indi- 
cios de compôr uma casa que 
ali há em rúinas. E muito 
mais coisas hã'ainda a repa- 
rar para completo embeleza- 
mento e higiene da cidade. 

== À noticia há dias apare- 
cida nos jornais de que iam 
ser construidas em Aveiro ca- 
sas para pescadores, encheu 
de satisfação os habitantes da 
beira-mar, Oxalá a sua reali- 
zação não se faça esperar, pa- 
ra confôrto de uns e econo- 
mia e trabalho de outros. 
= Foram já expostos ao 

público os cartazes-réciamos 
da Feira-exposição de Março. 
= O «Sport Club Beira- 

Mar» estã agora belamente   
N Lavoura 

h firma Elrandão & Tavares, de Oliveira, 
do Bairro, acaba -de receber batatá de semente istrangeira, das | 
seguintes martas, que vende aós melhores preços do mercado: 

instalado, na Avenida Cen: 

  

'|mos lugar nos respectivos. auto- 

  

Pátria Filmes, de Lisboa,vem 
|mais uma vez ao teatro desta 
vila dar uma interessante 
sessão cinematográfica com o 
seguinte programa : 

Junta de Freguesia 
Sessão ordinária de 11-2-1940 

Pagamentos: — A Manuel 
Cardoso de Oliveira, prove- 
niente de serviço prestado 
com jornaleiros na limpeza 
das valetas da Cova d'Areia 
ao Picoto, 55400; e a Antônio 
Francisco Bandeira Póvoa, de 
sêlos abonados para os avi- 
sos de foros e rendas perten- 
centes a esta Junta, 4490. 

Sessão ordinária de 25-2-940 

Pagamentos: — A Manuel 
Cardoso de Oliveira, de ser 
viço prestado com jornalei- 
ros na reparação do caminho 
do Camarnal a Porto-Chão, 
113850; e a José Torres, de 
serviço prestado com jorna- 
leiros no caminho dos Chos 
cos ao Cercal de Cima, 15400. 
— Foi, pelo sr. presidente, | 

mandada reiúnir extraordi-| 
náriamente esta Junta, no dia 
3 de Março, pars resolver a 
melhor maneira de dar com- 
bate às doenças das vinhas, 
principal riqueza da nossa 
freguesia. 

Documentário - Português 
Jornal Sonoro n.º 283 (com as- 
suntos da- guerra actual), Rainha 
Vitória e O“ Mistério da Rá- 
dio X... 

Com cinema sonoro, pro- 
grama bom, fitas da guerra, 
máquina ótima, deve o nosse 
teatro registar uma casa 
cheia. 

    

De facto, já a Direcção das Es- 
tradas lá mandou colocar quatro 
placas indicativas. Porém, que 
ninguém deixe de observar que 
compete a quem atravessa a es- 
trada principal, vindo das de in- 
ferior categoria, ter o maior cui- 
dado. 

O relógio da tôrre — Ora, não- 
seria muito mais conveniente, pa- 
ra não haver confusões e porque- 
as horas devem ser uniformes 
em todo o País, que o relógio de 
Oia tivesse sido adiantado 60 mi- 
nutos, como se fez em toda a 
parte (cremos), segundo a deter- 
minação do Govêrno? Muitas 
pessoas enquanto não se habi- 
tuam, por exemplo se querem 
tomar qualquer comboio, nos 
primeiros dias, claro que ficam 
em terra; dizem que o comboio 
«mudou» o horáriol.,. Claro 
que. se tivesse «mudado» o que 
devia mudar, já nada disso se 
dava, porque ouviam a hora exac- 
'ta. E não é só para os comboios > 
para todas as.outras coisas para 
que, afinal, todas as pessoas ne- 
cessitam de «tomar» horas, con- 

! vinha no relógio da tôrre a hora 
que regula no País, Que medite 

At à À ( lh um pouco quem superintende no- 
raves 0 0nG6 O jassunio, e verá se não temos ra- 

zão. 4 
á e. 

—— 

Sessão extraordinária de 3-3-940 

Depois de ter sido discuti- 
da por largo tempo a manei- 
ra de dar combate às doenças 
que atacam as videiras nesta 
freguesia, foi resolvido oficiar 
ao sr. ministro da Agricultu- 
ra, pedindo medidas urgentes 
e, se o caso o requerer, uma | 
brigada técnica para estudar, 
e debelar tais doenças, 

      

De Oiã 

Sinalização — Não foi em vão 
que aqui invocâmos a recessida- c la sec 
de de ser convenientemente sina- | optica da Ourivezaria Vilar, em 

tizado 'o perigoso cruzamento de | Aveiro, rua de José Estêvão, em 

estradas no sítio do «Facho», frente ao Banco de Portugal. 

desta localidade, onde se teem| Tem todas as dióptrias que 

dado já numerosos desastres. precise. 

  

    Já não vê bem?) Necessita: 

d'óculos? Procure na secção de   
  

| Caçadas dirigidas 
Por Ferreira ile Carvalh 

  

A's 7 horas do dia 19 de No-|- Mais; uns3- quilómetros per- 

vembro de 1939 os nossos auto-| corridos e estamos de facto em 

móveis veem estacionar em fren- Barbacena, onde tivemos:que pa- 

te da Pensão Internacional: e aid para metér carburante e re- 

aguardam o momento da parti-|ceber algumas patrulhas anti- 

da. Caçador houve que se enga- | carecas. Dizeimos anti-carecas, pa- 

nou nas horas e desceu as/esca-| ra não dizer anti-caelhos, porque 

das da Pensão uma hora antes. |nestes pontos do Alentejo cha- 

- Depois do pegueno almoço e|mam cárecas aos coelhos!... 

de estarmos todos 'devidaménte | Nós só cóhtordamos com-tal so- 

equipados e-muúniciados, auto. aos sobr depois de'tirar a pele 

  

aos sobreditos. Chamar-lhes cas 

móveis, que se ptzeram em mar-| recas, enquanto na cabeça tive- 

cha quando lhes indicâmos as rem pêlo, é mais um paradoxo 

Portas de S. Vicente para sair da igual ao da pescada, Mas adian- 

cidade é como direcção a estra- te. Também no Douro lhes cha- 

da de Barbacena. mam felipes!... : 
uilómetros anda- 14 

A unecdopsiquilame Depois de abastecer conve- 
dos pará o pedia da cidade, de nientemente de gazo os nossos 
Elvas avistâmos um aglomerado carros e de imeritos recebido dua 
Geleias Giants COMO a "experimentadas: patrulhas e 
bertas de telha mourisca, já de= SXP pauuinas, - 

: d jmos a estrada da direita que 
negrida com a acção do tempo, 
semelhantemente aos abat-jours |Conduz ao Monte da herdade de 
que: hoje se usam em França e |Fontalva, o qual fica a cêrca de 

      OP-TO-DATE 
KIN EDUARD | 

e IMPÉRIA 323] 

bardeamentos nocturnos, e logo | 

E -|2 quilómetros de Barbacena, on- 
na Inglaterra, para evitar os bom idé chegâmos às 9 horas ménos 

um quarto 
dissemos e-ouvimos dizer : Bar | 

O nome de «Monte», por que bacena à vista,
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mente pelos 

VAUXHALL> VENCEU 
; exclusiva- 

seus próprios méritos 

« AUXHALL, conquistou o lugar que hoje ocupa no mercado | 

“Linhas modernas perfe 

to superior, 

sem compromisso. 
nome «VAUXHALL>. 

10. HP. — SK o
Ca6 
62
6 

itas, máxim* confôrto e 08 mais madernos 

Peça uma'demonstração de qualquer dos tres modelos «VAUXHALL»' 
E' essa a única forma de avaliar o que representa o 

12 HP; — 14 HP. 

«Vauxhall» é um produto da General Motors. 
Concessionário no Distrito de Aveiro do aVAUXHALL» 

é «CHEVROLET» 

Justino Ferreira dos Santos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Telefone 11 
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são designadas as casas que ser- 
vem de habitação aos adminis- 
tredores, guardas e demais pes- 
soal empregado nas herdades e 
ainda as que são destinadas a ce- 
feiros e estábulos, em nenhuma 
outra herdade é mais adequado 
do que nesta, porque efectiva- 
mente na herdade de Fontalva, 
em Barbacena, êste conjunto de 
«casas fica realmente num ponto 
alto, e a estrada que lhe serve 
ale' acesso recorda, pelo Los 
Zagueamento e semelhança, al- 
guns trechos do nosso Luso. 

Como já ficou dito, chegámos 
a êste Monte às 9 h. menos um 
quarto e, depois.de apresentadas 
as nossas credenciais, logo nos 
Joram oferecidas. todas as facili- 
dades e imediatamente postos ao 
nosso dispôr alguns guardas, pa-) 
sa nos indicarem a melhor zona 
coelheira. 

Vamos, pois, seguir pará essa. 
zona, é até lá descrever aos nos- 
sós leitores, em poucas linhas, o 
que é êste Monte e a sua her- 
dade, pertença do exm.e sr. dr. 
Rui de Andrade. 

Aquilo a que se convencionou 
chamar Monte, é um verdadeiro 
solar, onde os seus vastos jardins 
são povoados com raras plantas; 
e arbustos seculares de excessivo | 
valôr. 

As suas edificações são em es- 
tilo antigo e moderno, mas todas 
elas solidamente constritidás em. 
cantaria artisticamente-lavrada, | 

Os seus torreões e miradour 

no intervalo, que nesta herdade 
há muitos milhares de coelhos, 
mas tão bem entrincheirados que, 
não havendo boa e competente 
tactica por parte dos caçadores, 
muito dificilmente se poderão 
abater alguns. ' 

A's 10 horas prefixas temo 
alcançado as suas trincheiras e 
tomado as nossas posições. Era 
constituida por 3 cada fracção de 
caçadores E uma vez colocada 
esta fracção no cimo das trin- 
cheiras onde devia actuar, era 
disposta em fórma de triângulo 
cerrado, de costas contra costas, 
de modo à que o fogo das suas 
espingardas alcançasse toda a 
circunferência da trincheira. 

Acto continuo as patrulhas pe- 
netram nestas, e os carecas não 
se fazem esperar para com mui- 
ta pressa mudarem de alojamen- 
to. E é nesta mudança que cada 
caçador mostra a sua pericia. 

As trincheiras dêstes roedores 
são tão vastas e complicadas, 
que o seu desalojamento delas é 
tão dificil como penetrar nas li- 
nhas fortificadas dos aliados e de 
lá expulsar OS Seus ocupantes. 
E" tão extenuante o trabalho das 
patrulhas que, depois de 2a 3 
horas de serviço, amuam dentro 
das trincheiras e quási queador- 
mecem'ao pé dos seus adversá- 
rios. E, então, constatando êste 
facto, ao caçador nada mais res- 
ta do que suspender as hostili- 
dades e esperar a melhor opor- 
tunidade para fazer recolher as| 
respectivas patrulhas aos seus!   ros, com os seus respectivos cata- 

ventos.e as suas fortes muralhas 
em redondel, fazem lembrar mais | 
um castelo ou fortaleza, do que: 
uma casa de campo. O pessoal,| 
desta casa é, mas não admira que! 
seja, um verdadeiro  colosso,pois| 
ela chefia uma herdade com uma! 
superfície de cêrca de mit e ois, 
tocentos hectares de terra, todal 
explêndida para qualquer cultu- 
ra, sendo a sua maior explora-| 
ção a cultura do trigo ea criação, 
de gados de todas e das melho- 
res raças e espécies do nosso; 
país. A um colosso dêstes, que é 
situado a uns quinze quilómetros 
ao poente de Elvas, ficava-lhe 
bem a substituição do nome de 
herdade pelo de condado. | 

São agora 9 horas e meia, e 05' 
nossos automóveis param ao sul! 
do ribeiro que atravessa a zona 
coelheira. Toda-a nossa fôrça é 
fraccionada em duas, e a cada; 
fracção se juntou uma patrulha. 
Uma composição deve actuar à 
direita do ribeiro e a outra à sua | 
esquerda.' Assim prontos para o| 
ataque, tomámos a direcção das, 

trincheiras, | 
Precisamos também de dizer, 

aos nossos leitores, neste peque- 

cacifos. 
Foi o que fizemos em am- 

bos os sectores, quando che- 
gâmos às 12 horas .e meia. 
Seguidamente marchamos 

para a beira do ribeiro, onde 
estavam os nossos automô- 
veis e tinhamos deixado o 
nosso almoço. | 

No relvado dêste ribeiro, 
para que a acção do calor os 
não prejudicasse, tivemos 
ocasião de estender, em nú- 
meros redondos, os cadáveres 
de cinquenta carecas, 

Ferreira de Carvalho. 

Diário. da Guerra 
(Continuação da 1,a página) 

Dia |3:— FOI ASSINADO O 
ACORDO DE PAZ RUSSO- 
FINLANDÊS. 

  

8. A, 
  
  

Este número foi vi- 
sado pela Comissão de 
Censura. 

Igio, de Espinhel, e Jaime'Bas- mundial não mercê das gratides' campanhas de publicidade, mas sim pelo 
seu próprio mérito, pelo seu magnifico material utilizado na sua constru- 

ção, pela sua economia, solidez e notável qualidade de funcionamento. | Bernardo Fará e Cando 
t 4 8 ol 

aperfeiçoamentos mecânicos sómente encontrados em carxos.de preço mui-|s(y, € Joaquim Duarte Rito Jú- 

—Sociedade= 
% % 

Cumprimentámos nesta vida | 
o sr. Henrique Barreto, divec-| 
tor douosso colega «(Fazeta de 
Cantanhede». : 

— Vimos aqui também os 
srs. Antônio de Campos 'Colé- 

    

  

| 
tos, de Recardãis, (Agueda); 

nior, de Venda da Serra (Tá-| 

bua). | 

— Com felicidade; deu à luz 
uma eriança do sexo masculino 
a sr.* Marin do Ceu RB heiro, 
esposa do nosso assimonia, ér, 
Amadeu Filipe Moreiru, desta 
vila, Os nossos parabens. 

No dia 10 p. p. deslocou-se 
a Sôsa o onze do Mamarrosa 
F.C. a enfrentar o grupo lo- 
cal, venceudo os visitantes 
por 2-1. O 1. ponto foi mar- 
cado aos 2 m. por Nevese o 
2.º por Grangeia.' 

“A Mamarrosa alinhou: — 
Margaça; Alcidio e Hermi- 
nio; Horácio, Gomes, Floro; 
Hipólito, Neves, M. Grangeia, 
Madail e Acácio. z 

Além do guarda-redes,Mar- 
gaça, salientaram-se pela Mas 
marrosa:' Hermínio, Gran- 
geia e Neves. 

  

    

jogam nesta vila o «Atlético 
Club do Liceu de José Estê- 
vão» (Aveiro) e o «Académi- 
Infantil. Oliveirense», que no 
dia 25 se desloca a Mira, para 
retribuir a. visita: que, hã 
posso lhe fez o grupódaque.. 
a vila. maaBA : : 

  E 

LUTUOSA 
No dia 4 do corrente fa- 

leceu em Alhandra, para 
onde há pouco tinha ido 
viver com sua filha & gen- 
ro, nosso amigo e assinan- 
te, sr. Virgilio d'Azevedo 
Costa, a sr.” Maria Neta, 
desta vila. ) 
-A extinta contava 74 
anos de idade. : 

A toda a família enluta- 
da, “enviamos “os “nossos 
sentimentos. 

  

es kg 

Indicações úteis 

  

  Feiras-e mercados 

| Dias'2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
|xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
|6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 

|breiro (Bustos); 10, Cabeça. das 
Pedras (Vagos); 11, . Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 

[a 
xxx 

No próximo domingo, 17, 

) 

|| Bairro às quartas-feiras e domin» 

| gos); 16, Parada (Vagos) e Oli-| 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 

| ça. 

  

  

| 

| 

a 

% ” R/0000900600860 Coco es eca e 

EISO VENCEDOR! Mel Puro Lentrifugado 

Vende à preço sem competência 
ANTÔNIO BRIOSA. 

TROVISCAL e 

  

XXXXO 

DOES 

Srs, Layradores! x 

  

  

A melhor batata de semente é, sem dúvida, a 
das seguintes marcas (Irlandesa): 

ARRAN-BANER 
OP-TO-DATE 

MAGESTIC .. 
ARRAN CONSUL 

escrupulosamente seleccionadas e autenticadas 
com certificados de origem. 

Aos melhores preços do mercado só pode vender 

José Gala — Amoreira da Gândara 

Informa em Oliveira do Bairro AMILCAR ALVIM 

x” 
2096089090 90628009052059 

era XXXXO 
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Ferro para-cimento armado e para todas as 
construções, vendam aos melhores preços do 
mercado | 

SIMÕES & C.* 
SANGALHOS 

G86030099096 SDCCCOSCTSCHO 
  

6 363026 2626 2020 263626. 6 262036 2626 343630 36 

João Alberto Ferreira, Lotarias 
Farrador e Castrador 

Diplomado pela Escola Superior de Me- 

Se quereis ser felizes, 
habilitai-vos, comprando à 

dicina Veterinária 

Manuel-Maria Ferreira 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Vem por êste meio cumpri- 
mentar os seus fregueses e o 
público e participar que se en- 
contra a castrar e a ferrar gado 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei= 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. 

Quando quizerem ferrar O vos= 
so' gado com perfeição ie segu- 
rança, venham a Oliveirasido 

T PATA 
| 

  

Relógios: de bolso, parede e 
despettadores, estojos para brin- 
des, etc., etc. vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

gos. rms ci é 4 
Senhores Lavradores: Quando | 

quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança é desin-| 
fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado | 

João Alberto Ferreira 
Lavandeira 

  

Curso de corte huc 

Aceitam-se alunas. A inscrição 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

encontra-se aberta em casa da 
Sr.*-D: Noémia Figueira de-Fran- 

Colmeias móveis ça Martins, desta vila, onde se 
Com abelhas e bastante dão as respectivas informações. 

mel, vendem-se, | 
Nseta redacção sé diz. 
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09990€000000 000600900009|” “(7 " É p p x) “Alma Popular, |) Insecticidas Abecassis * Passagens € Passaportes x a sz x Assinaturas 
% $E) por ans — Pasamento asioneado Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 
x PE] Portuea. ; 2350 pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 
ar % Pessossões port, e Espanha 45800 
% % Qutros no Re int aRO 20800 Solup ol GRRoa as cochonilhas, icéria, pul- 
% sé % j : ps gões, etc; 

Anúncios e comunicados 
— Rappa nseciox ará destruir lagartas, piolhos, etc., onde 

*É Mgente Habilitado — TAIME PAUDO B)) "Est sia açao Rae so e dtem MOO soles MMLiNaUE, HOlvjad cSolé Especial contra o pulgão da vinha é todos 
x Sócio da casa'JOSÉ D'ALMEIDA & C;, L, » pe E Arzetox insectos roedores A ha doces de fio. 

% E R Preparado - eficaz na destruição das formi- x ANADIA X Formitox  astios pomares. Rene 
” É 8 0% aaa tittio Aderol Junta-se'4'Calda Bordalesa, ou outra, para-lhes da , h e dar aderência e mais rendimento. 
% gência legalmente habilitada para a venda de pas- Sã Trabalhos 
% sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do a, à é Pedi larecime % ma e França, E preços de Lisboa é Porto. x x Tipográficos = E GINA 20 dita oi 

À ncarrega- bter tod E 
x o U Pinta bai: o dE A ADRRRIGAÇÃO Pra x IS - EM cao Abecassis (Irmãos) ê G. 
% ão-se todas as informações. x ae EM LISBOA-PORTO , TODOS 08 GÊNEROS EL enohsisT o QIIMS 
x Serviço rápido e legal— Seriedade, e, Boonomia x = EMA CAS a ou na suá Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

7 / ro a Ê K k| é Carimbos de borracha E td. «d 

R Procure esta casa nas feiras c. Vilarinh i e ; are 
% Meninas Amas Ariosa, Oliveira ne x Go] Executam-se na ralo ? EAR ed E 

antanhede, Palhaça e Santo Ain: Est j é j ' j 
x rei com o e ap iodten E e Tas POPULAR É DEDE E DIR AD IICA A mé 

azendas para sobretudos; chales e muitos artigos dos |; 4 ins CEM : hn? ing 3 Á 
á mais recentes e modernos padrões, a preços que batem de É ici a. x Fábrica Cerâmica dass Mn SE PESEER sé 

- toda a concorrência, À 46 Oliveira do Bairro % 0 4 x 

e Pnulverizadores — 'Torpilhas f - OFTATRTAA : (Próximo: à Estação do Caminho de Ferro) 

” Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa E |uiági aro ME és vv or loqur, 8 ciusS AR U x 
x José d'Almeida €.:, b.º BEOOOCOBHBIO -— TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 

; PR Peas | «estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

ANADIA 9% | Máquinas de costura Pfasf, Dog om croda pMAMÇA voz oia Bib si 
x 32 |2º melhores. “Controntém quan- ; Podiáiga' para não comprarem sem eonsultar 
OCOCCCOCOCGO 00000C00G000 |: cconiisces Nº verás 12196] os nossos preços e vêr a qualidade do nosso [E 

Relojoaria Neves. x material. — Descontos aos revendedores. 

OBM LOSMOGO!X 

ENGENHO Fotográfias 
Vende-se um, de ferro, em 2º e outros documentos, gru- 

mão, para tirar água. Quem: pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
pretender, fale a António Ferrei-/ria Neves, em Oliveira do 
ra Vela. Bunheira — Oliveira do Bairro, que vende tambem 
Bairro. todos os artigos para ama- 

dores, 

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE, PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

BOBREIRO-BUSTOS 
Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 
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Automóvel te aluguer 

Manuel. Francisco Marques 
Garrido, com padaria em Oli- 
veira do Bairro, participa: aos 
seus amigos e ao público que 
tem para alugar um magnífico 
automóvel, podendo Ser procu- 
rado a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Preços económicos 

ATAFONA 
BEm estado de nova, vende Ma 
nuel António Branco—Vila Ver- 
de (Oliveira do Bairro). 

  

E D a ns Re 

Dr, Reais Pinto. 
; MÉDICO-CIRURGIÃO 
Com: prática nos Hospitais da Universida- 

de de Coimbra) 

gi 
-- Não, .E":ma. rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques, e artigos. 
de optica sem rival. 

Pártos — Doenças Pulmonares — 
Clinica Geral 

Doenças da boca e dentes: 
Consultas ds 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO * 
(Antiga casa de Severino Páscoa) 

  

Yoão Urbano Pepino. 
MÉDICO 

- Doenças da bôca. e dentes 

Es Consultas no Hospital, todos. 
Em Ois da Ribeira—Das os dias, excepto às terças-feiras 
3ás 5.h. da tarde..... le sábados, das 10 ás 14 horas. 

| Em Espinhel — Das. 5] « Em Bastos, consultas ás tere- 
às 6 h. da tarde. ' ças e sábados, das 14 às 17. 

Terças e 
Sábados 

  

  

EXOXDXOXDXOR 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera. 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra; 
dece uma visita aos seus! 
dpiários em Bustos 

Areia branca fina 

  

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro. 

  

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 
pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 

Herculano da Silva. 

OREXDOXDXDXESR 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro   soalmente, a 

ARIA NEVES 
RR Daniel da Silva Oliveira 

Dão-se todos os esclarecimentos 

VE UTC Ros Sra TM PA RE OIÃ 

Para construções. Vende aos 
melhores preços, no Ribeiro de 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswicke, vendem-se na 
Pelojoaria Neves. 

  

Enkertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer: 
tias de todas as qualidades? 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

  eee seem 

Imprimem-se, 
Cartões de visita — daria 

e rapidês, ma TIP, POPULAR, desde 5$00 
o cento, 
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Venda 

ES ? 
XIRA 

  

VENDE-SE em Oliveira do 
Bairro uma casa de habitação 
com quintal e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 

x 
Dr. Manuel de Vilhena x 

ê ADVOGADO 
luz electrica, terreno para cultu- 

ra e ramadas, produzindo 3 a 4 o 

pipas de vinho; AVEIRO 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e qiia 
Um automóvel «Fiat» 501, 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 
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